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5.2.
Meio Biótico

5.2.1.
Considerações Gerais

O estudo do meio biótico foi conduzido dentro do princípio de apresentar uma caracterização geral da bacia hidrográfica onde se insere o empreendimento e, em seguida, detalhar aspectos referentes à estrutura e funcionamento de ecossistemas situados dentro da área diretamente afetada pelo mesmo.

A análise da área da bacia tem como objetivo permitir avaliar o contexto ambiental em que se insere o empreendimento, quando enfocada pelos conjuntos bióticos regionais e locais. Para tanto, foram reconhecidas e mapeadas, em escala de 1:250.000, as distintas fisionomias ecológicas ocorrentes na região e traçado um panorama histórico do conhecimento acerca dos principais grupos biótipos existentes no local, bem como descrever o estado atual de conservação dos ecossistemas situados dentro dos limites da bacia. 

A escolha dos grupos a serem enfocados foi efetuada conjugando o conteúdo sistêmico dos mesmos com a viabilidade de sua análise dentro da escala de tempo usualmente adotada em estudos de impacto ambiental. 

Assim sendo, foram conferidas maiores atenções ao estudo da paisagem regional e de sua capacidade de suporte da fauna, notadamente da mastofauna e da ornitofauna. Neste processo, levantamentos florísticos foram direcionados para responder as seguintes indagações: 1) Qual o nível de conservação da área diretamente afetada? 2) Existem espécies ameaçadas de extinção no local? e 3) Considerando a relação entre 1 e 2, qual a importância ecológica da área a ser inundada dentro do contexto da bacia?

Ecossistemas aquáticos foram caracterizados quanto à sua variação ambiental e à composição de sua ictiofauna. A herpetofauna foi alvo de maiores detalhes na caracterização da área de influência indireta, enquanto que os estudos da área a ser diretamente impactada pelo empreendimento se concentraram na confirmação da presença de grupos ameaçados de extinção, peçonhentos e/ou dotados de maiores valores ecológicos no que se refere ao seu papel como  espécies chave no manejo de determinadas características ambientais. 

Para a otimização do estudo da área prevista para a implantação do empreendimento foi utilizada, no que se refere aos ecossistemas terrestres, a análise de bioindicação, tendo como base a fauna aí observada e interação dos resultados com o padrão geral da cobertura vegetal. A metodologia para a análise de bioindicação é descrita quando da apresentação dos resultados.

5.2.2.
Caracterização da Área da Bacia Prevista para a Localização do Empreendimento

5.2.2.1.
Ecossistemas Terrestres

A primeira etapa do estudo de caracterização dos ecossistemas terrestres presentes na área em questão (i.e., bacia hidrográfica do rio Pelotas) consistiu de um levantamento bibliográfico visando o estabelecimento da fauna e das fisionomias vegetais historicamente associadas à região em questão, o que acabou por propiciar também a análise biogeográfica da mesma. 

A área de influência do empreendimento estende-se pelo centro-sul de Santa Catarina e norte do Rio Grande do Sul. Esta região, assim como grande parte do Estado de Santa Catarina situa-se em área coberta por florestas do tipo ombrófila mista, onde o Pinheiro-do-Paraná (Araucaria angustifolia) imprime a fisionomia característica desta unidade, com as matas sempre verdes e de características mesófilas (VELLOSO et al., 1991).

Considerando a classificação de FORTES (1959) para as fitofisionomias do Rio Grande do Sul, a área em estudo pertence a região fisiográfica dos Campos de Cima da Serra. Esta unidade corresponde à região localizada no extremo noroeste do estado do Rio Grande do Sul, em área fronteiriça com Santa Catarina, estando sob o domínio do tipo climático Cfb. A precipitação média anual apresenta desde índices inferiores a 1750 mm, ao norte, até índices superiores a 2250 mm, ao sul, não se verificando deficiência hídrica em todo seu território. A ocorrência de geadas aumenta de oeste para leste, variando de 15 a mais de 30 de ocorrências anuais em média.

Este complexo pertence à formação Serra Geral do domínio geológico da bacia do Paraná, e à província geomorfológica planalto basáltico (MONDIN & BAPTISTA, 1996). Os solos predominantes são os cambissolos, os solos com horizonte B latossólico e os solos litólicos, e algumas manchas de solos com horizonte B textural (como já descrito).

De acordo com REITZ & KLEIN (1966) e KLEIN (1969), trechos da bacia se situam em áreas que, originalmente, mantinham densas áreas de pinhais. Os autores relatam que “os pinhais mais densos se encontram principalmente nos vales superiores e nas cabeceiras dos rios Caí, Taquari, das Antas, Jacúi e Pelotas”.

O trabalho de KLEIN (1978) aponta a existência de três grandes unidades fitofisionômicas naturais, que podem ser reconhecidas dentro da bacia do rio Pelotas. 

A primeira corresponde a região das Florestas de Araucária da Bacia Pelotas-Canoas que, estendendo-se de forma homogênea e constante desde a nascente até o encontro com o rio Pelotinhas. Apesar da uniformidade geral da paisagem, o conjunto não se mostra monoespecífico, sendo formado por diversos tipos de submatas, com espécies características da área de ocorrência.

Neste local, originalmente predominava a Araucaria angustifolia, usualmente se apresentando sob a forma de agrupamentos densos e homogêneos, distribuídos em manchas que, muitas vezes mostravam-se interrompidas por campos. Além do pinheiro-do-Paraná, outras plantas de valor econômico se fazem presentes neste local, tais como a canela-lajeana (Ocotea pulchella), a canela-fogo (Cryptocarya aschersoniana), guaraperê (Lamanonia speciosa), o pessegueiro do mato e a canela-pururuca. 

Maiores concentrações de indivíduos caracteristicamente se faziam presentes ao longo dos grandes rios, em vales e encostas, enquanto em terrenos ondulados predominavam os campos e capões.

A partir do encontro com o rio Pelotinhas, as formações características das Florestas de Araucária da Bacia Pelotas-Canoas adentra o planalto catarinense, expandindo-se em sua porção mais interior e dando lugar, na área mais marginal ao rio Pelotas, à formação de Floresta de Araucária do Extremo Oeste, que se constituirá a formação dominante ao longo do rio Uruguai até o extremo oeste de Santa Catarina. É um diagnóstico desta formação a presença de submata onde predominam o angico (Parapiptadenia rigida), a grapia (Apuleia leiocarpa), a guajuvira (Patagonula americana) e canelas do gênero Nectandra.
A fisionomia de “matas-brancas” é a dominante, onde Araucaria angustifolia surge como espécie emergente.

Nas porções laterais da bacia, afastadas do canal principal, estabelece-se a terceira unidade natural, representada pelos Campos, associados a capões, florestas ciliares e pinhais. A fisionomia é dominada por espécies herbáceas, notadamente Andropogon lateralis, e outras espécies cespitosas e rizaomatosas associadas a ciperáceas, poáceas, leguminosas e compostas, constitui a paisagem deste domínio.

Estudos mais recentes apontam modificações no padrão de distribuição nos mosaicos paisagísticos, derivadas do uso antrópico dos recursos madeireiros e dos campos da região.  ROSARIO (1996), em seu estudo sobre a ornitofauna de Santa Catarina, apresenta um mapa de vegetação do Estado, no qual se evidencia o predomínio de vegetação secundária nas áreas da bacia do Pelotas onde originalmente ocorriam as formações de Floresta de Araucária do Extremo Oeste. Unidades remanescentes das formações ombrófilas encontram-se melhor representadas no trecho médio superior, após o cruzamento da BR-116, neste caso constituindo as florestas de araucária da bacia Pelotas-Canoas.

A distribuição das fitofisionomias dominantes dentro da área em questão é apresentada no MAPA DE VEGETAÇÃO E USO DO SOLO (folha nº 13), apresentado neste estudo, e o quadro 5.1.6.1 (já apresentado no item 5.1.6), mostra a representatividade geográfica de cada fitofisionomia.

As unidades de conservação localizadas dentro do limite físico da bacia são: o Parque Nacional de São Joaquim que, criada em 6 de julho de 1961 por Decreto Federal, abrange os municípios de São Joaquim, Urubici, Bom Retiro e Orleans, atuando como zona protetora das nascentes dos rios Lava-Tudo e Pelotas; e o Parque Estadual do Ibitirá.

Mastofauna
Uma forma de se avaliar um pouco da história de determinada região é recorrer à análise dos nomes conferidos a acidentes geográficos existentes dentro de seus limites, visto que tal nomenclatura usualmente destaca aspectos relacionados a cultura, eventos históricos relevantes (nas mais variadas escalas) e características naturais (MACIEL & MAGNANINI, 1989). Quanto a este aspecto, a mastofauna se destaca, na bacia do rio Pelotas, como um elemento de menção freqüente no que se refere aos nomes de rios, serras e localidades. 

Curiosamente, rios como o dos Quatis, das Antas, arroio do Guará e localidades como Rincão dos Bugios e Macaco Branco coexistem com sistemas nomeados Vacas Gordas, do Boi, dentre outros, o que denota claramente a história de uma região onde espécies cinegéticas (i.e., Tapirus terrestris) e características de matas (i.e., Alouatta fusca, Nasua nasua) passaram gradualmente a dar lugar ao uso do solo para atividades agropastoris, processo este nitidamente sentido na bacia em estudo.

Estudos acerca da mastofauna presente em domínios político-geográficos, nos quais se insere a bacia do rio Pelotas, contribuem para traçar um quadro que represente a fauna de mamíferos de ocorrência esperada no local em estudo. Dentre estes, destacam-se os trabalhos clássicos de IHERING (1893), CABRERA (1957), CABRERA & YEPES (1960), VIEIRA (1955),  SILVA (1994). Somam-se a estes informações contidas em estudos gerais sobre os mamíferos do mundo ou da província neotropical, notadamente os estudos de WALKER (1964) e EMMONS (1990). Dados sobre espécies ameaçadas de extinção podem ser obtidos na portaria nº 1522 do IBAMA e nos trabalhos de CÂMARA (1991), BERNARDES et al. (1990), FATMA (1991), SEMA (1994), FONSECA et al. (1994) e de COIMBRA-FILHO (1972). Muitos dos estudos supracitados reúnem, juntamente com dados taxonômicos, informações ecológicas acerca de aspectos como uso de recursos tróficos, distribuição espacial e grau de sinantropismo. 

Destacam-se, além dos trabalhos já mencionados, estudos que, embora desenvolvidos em outras regiões do País, colaboram para ampliar a base de dados disponível sobre a bionomia de diversos grupos. São exemplos os trabalhos de  MARINHO-FILHO (1992) e DAVIS (1947).

Considerando as informações obtidas em fontes secundárias e os dados reunidos em campo durante o presente estudo, obtém-se a relação de táxons de ocorrência, esperada na região apresentada na TABELA 5.2.1.

TABELA 5.2.1

MASTOFAUNA HISTORICAMENTE ASSOCIADA À

ÁREA EM QUESTÃO (* ocorrência confirmada em campo).
MARSUPIALIA

Calluromys lanatus

Chironectes minimus*

Didelphis albriventris*

Lutrolina crassicaudata

Marmosa sp.*

Monodelphis americana

M. dimidiata

M. henseli

M. ihering

M. sorex

Philander opossum*

EDENTATA

MYRMECOPHAGIDAE

Tamandua tetradactyla*

DASYPODIDAE

Cabassous tatouay*

Dasypus hybridus*

D. novemcinctus*

Euphractus sexcinctus*

PRIMATES

Alouatta fusca*

Cebus apella*

CARNÍVORA

Chrysocyon brachyurus**

Dusicyon gymnocercus*

D. thous*

PROCYONIDAE

Nasua nasua*

Procyon cancrivorus*

MUSTELIDAE

Conepatus chinga*

Eira barbara*

Gallictis cuja*

Lutra longicaudis*

Pteronura brasiliensis

FELIDAE

Felis colocolo

F. concolor*

F. geoffroy

Panthera onca

PERISSODACTYLA

TAPIRIDAE

Tapirus terrestris

ARTIODACTYLA

TAYASSUIDAE

Tayassu pecari

T. tajacu

CERVIDAE

Mazama americana

M. gouazoubira*

M. rufina

Ozotoceros bezoarticus*

RODENTIA

SCIURIDAE

Sciurus aestuans*

CRICETIDAE

Akodon spp.*

Calomys laucha

Holochilus brasiliensis

H. magnus

Nectomys squamipes*

Oryzomys spp.*

MURIDAE

Mus musculus*

rattus norvengicus*

Rattus rattus*

ERETHIZONTIDAE

Coendu villosus*

CAVIDAE

Cavia aperea*

HYDROCHAERIDAE

Hydrochaeris hydrochaeris*

DASYPROCTIDAE

Agouti paca*

ECHIMYIDAE

Echimys dasythrix*

LEPORIDAE

Lepus capensis*

Sylvilagus brasiliensis*

Algumas das espécies relacionadas acima são extremamente raras na bacia, estando imortalizadas, contudo, nos topônimos locais. Esta situação é particularmente agravada no que se refere ao grupos mais sensíveis quanto ao desmatamento. É o caso da anta (Tapirus terrestris), que possivelmente serviu de animal de caça para os colonos.

Provavelmente os nomes rio do Tigre e rio do Leão sejam “homenagens” a dois grupos usualmente referidos como antigos adversários ao pleno estabelecimento da atividade agropastoril, a onça (Panthera onca) e a suçuarana (Felis concolor). Enquanto a primeira é apenas uma  lembrança aos moradores mais antigos da região (embora boatos de aparições de onças pintadas ainda ocorram, o que também se observa em inúmeras regiões do Brasil), a segunda, com hábitos menos dependentes de áreas florestais e mais tolerante à presença humana, ainda se faz presente.

De acordo com a FATMA (1991), 17 espécies de mamíferos encontram-se amea-çadas de extinção no Estado de Santa Catarina. Destas, 10 (TABELA 5.2.2) possuem ocorrência esperada na região, considerando as características naturais da mesma.

TABELA 5.2.2

ESPÉCIES DE MAMÍFEROS AMEAÇADOS DE EXTINÇÃO E DE OCORRÊNCIA ESPERADA NA REGIÃO EM ESTUDO.
PRIMATES

Alouata fusca

CARNIVORA

Chrysocyon brachyurus

Felis concolor

Felis pardalis

Felis tigrina

Pantera onca

Lutra longicaudis

Speothos venaticus

Pteronura brasiliensis

ARTODACTYLA

Ozotocerus bezoarticus

Algumas espécies da região, embora não incluídas na listagem oficial exibida acima, destacam-se por serem caçadas e perseguidas. É o caso do tamanduá mirim (Tamandua tetradactyla), caçado sem motivo aparente (SILVA, 1994), o que compro-mete a manutenção deste grupo que caracteristicamente se mantém em pequenas populações (EMMONS, 1990). O mesmo se dá com os canídeos, como Dusicyon gymnocercus e D. thous, que são afamados, no primeiro caso injustamente, de atacarem rebanhos de ovelhas e outros pequenos animais de criação (SILVA op.cit.).

A caça ainda é uma atividade que encontra adeptos na região, o que é bastante esperado considerando-se a situação de desenvolvimento das comunidades locais, onde as necessidades alimentícias muitas vezes não conseguem ser contempladas, e onde não existem outras fontes de lazer. Assim, grupos cinegéticos, como os cervídeos, taiassuídeos, hidroquerídeos e outros, ou que gerem algum tipo de prazer (duvidoso) na atividade de caça, como os bugios (Alouata fusca), tamanduás mirins (Tamandua tetradactyla), etc.,  ou ainda que atrapalhem atividades como a pesca (é o caso da lontra Lutra longicaudis, acusada de rasgar as redes de espera) possuem pouca expetativa de permanecerem na área estudada.

A esta pressão antrópica soma-se o desmatamento da região, que vem limitando progressivamente as áreas florestais habitats dos quais muitas espécies nativas são fortemente dependentes. Processo similar pode ser observado para as aves, quer seja na região em estudo, quer seja em áreas limítrofes (cf. BELTON, 1976).

Assim, no composto geral, a bacia do rio Pelotas pode ser descrita como uma região onde se observa, à semelhança de inúmeras regiões do Brasil, o gradual predomínio de mamíferos de pequeno porte, de hábitos campestres e generalistas. Estes convivem, em determinadas áreas com remanescentes de grupos florestais, usualmente de pequeno ou médio porte.

Ornitofauna

No caso específico da ornitofauna, diversos táxons que ocorrem nos estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul foram excluídos da listagem por não haver comprovação de que estavam associados aos ambientes da área de enfoque. Dos levantamentos iniciais fez parte também a consulta às coleções ornitológicas do Museu Nacional / UFRJ (MNRJ/UFRJ) e ao Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo (MZUSP).

Muito embora nenhum trabalho consultado enfoque os municípios afetados, diversos autores contribuem de forma direta ou indireta para o conhecimento da avifauna dessa região zoogeográfica. Essas contribuições podem aparecer sob a forma de levantamentos realizados em áreas fitofisionomicamente correlacionadas, como é o caso de GLIESCH (1930), PINTO & CAMARGO (1956), VOSS (1976), TAMPSOM (1987) e STRAUBE (1988) ou em trabalhos sobre a taxonomia e biologia de espécies que ocorrem localmente, como em WILLIS (1988) e RAPOSO & TEIXEIRA (1992). 

Outros trabalhos contribuem por sumarizar todo o conhecimento sobre aves de regiões circunvizinhas, como é o caso de BELTON (1994), que comenta todas as espécies registradas para o Rio Grande do Sul, ou SHERER-NETO & STRAUBE (1995) que lista todas as espécies de aves já registradas para o estado do Paraná. ROSÁRIO (1996) resume a informação existente sobre a avifauna do estado de Santa Catarina. 

Acrescentando dados esparsos sobre a avifauna correlacionada à região zoogeográfica em questão, apesar de não enfocarem o sul do país, podemos destacar: GOELDI (1894), IHERING & IHERING (1907), PINTO (1938, 1944, 1954), NOVAES (1952), WILLIS (1979), WILLIS & ONIKI (1981, 1987, 1990), DUNNING (1982), DE SHAWENSEE (1982), AGUIRRE & ALDRIGHI (1983, 1987), SICK (1959, 1965, 1966, 1985), GRANTSAU (1988), DUBS (1992), CAVALCANTI (1988), CAVALCANTI & PIMENTEL (1988), SILVA & ONIKI (1988), DE LA PEÑA (1989), RIDGELY & TUDOR (1989 e 1994), SILVA (1989), TEIXEIRA (1990), SOUZA (1995) e outros. SICK & TEIXEIRA (1979) apontam os principais fatores que atuam de forma daninha sobre a ornitofauna ameaçada nessa  e nas demais regiões do Brasil. 

Sobre a dieta alimentar das aves brasileiras, foram consultados HEMPEL (1949) e SCHUBART et al. (1965).

O cruzamento das informações reunidas nas fontes supracitadas, quando associado aos trabalhos desenvolvidos em campo, permitiu relacionar espécies de aves como constituintes da ornitofauna historicamente associada à área em estudo (TABELA 5.2.3).

TABELA 5.2.3

AVIFAUNA HISTORICAMENTE ASSOCIADA À ÁREA EM ESTUDO.

(organização sistemática das famílias segundo Meyer de Schauensee, 1970 e nomes vernáculos conforme Sick, 1985; * ocorrência confirmada em campo).
RHEIDAE

Rhea americana - ema

TINAMIDAE

Tinamus solitarius - macuco

Crypturellus obsoletus - inambuguaçu*

Crypturellus tataupa - inambu-xintã*

Crypturellus parvirostris - inambu-chororó

Rhynchotus rufescens - perdigão*

Nothura maculosa - codorna*

PODICIPEDIDAE

Podilymbus podiceps - mergulhão

ARDEIDAE 

Casmerodius albus - garça-branca*

Egretta thula - garça-branca-pequena*

Syrigma sibilathryx - maria-faceira*

Nycticorax nycticorax - socó

Bubulcus ibis - garça-vaqueira*

Ardea cocoi - maguari*

CATHARTIDAE 

Coragyps atratus - urubu preto*

Cathartes aura - urubu-caçador*

Sarcoramphus papa - urubu-rei

THRESCHIORNITIDAE

Theristicus caudatus - curicaca*

PHOENICOPTERIDAE

Phoenicoparrus andinus - flamingo (raro)

ACCIPITRIDAE 

Ictinia plumbea - sovi*

Elanus leucurus - gavião-peneira*

Elanoides forficatus - gavião-tesoura

Buteo magnirostris - gavião carijó*

Buteo albicaudatus - gavião-de-rabo-branco

Buteo leucorrhous - gavião-de-sobre-branco

Buteogallus urubitiga - urubutinga

Heterospizias meridionalis - gavião-caboclo*

Geranoetus melanoleucus - águia-chilena

Accipiter striatus - gaviãozinho

FALCONIDAE

Micrastur ruficollis - gavião-caburé*

Milvago cimachima - carrapateiro*

Milvago chimango - chimango*

Polyborus plancus - carcará*

Falco femoralis - gavião-de-coleira*

Falco sparverius - quiri-quiri*

Falco ruficollis - cauré

ANATIDAE

Amazonetta brasiliensis - paturi*

Anas flavirostris - marreca-pardinha*

Anas georgica - marreca-parda*

Heteronetta atricapilla - marreca-de-cabeça-preta

Dendrocygna autumnalis - marreca-asa-branca*

CRACIDAE

Penelope obscura - jacuaçu*

Penelope superciliaris - jacupemba

Pipile jacutinga - jacutinga (proximidades de Lages e Bom Jesus)

PHASIANIDAE

Odonthophorus capueira - capoeira*

RALLIDAE

Rallus sanguinolentus - saracurinha

Rallus nigricans - saracura-sanã*

Aramides cajanea - três-potes*

Aramides saracura - saracura-do-mato

Gallinula chloropus - frango-d`água*

Fulica armilata - frango-d`água

Fulica leucoptera - frango-d`água

Fulica rufifrons - frango-d`água

Porphyriops melanops - pinto-d`água

CHARADRIIDAE

Vanellus chilensis - quero-quero*

SCOLOPACIDAE

Tringa flavipes - maçarico

Tryngites subruficollis - maçarico-acanelado 

Gallinago gallinago - narceja

Gallinago undulata - narcejão

COLUMBIDAE

Columba picazuro - asa-branca*

Columba cayennensis - pmba-galega*

Zenaida auriculata - amargozinha*

Columbina talpacoti - rolinha*

Columbina picui - picuí*

Leptotila verreauxi - juriti*

Leptotila rufaxilla - juriti-pupu*

Geotrygon montana - pariri

PSITTACIDAE

Pyrrhura frontalis - tiriba*

Brotogeris tirica - periquito-rico*

Pionus maximiliani - maritaca*

Pionopsitta pileata - cuiú-cuiú

Amazona pretrei - charão

Amazona vinacea - papagaio-de-peito-roxo

CUCULIDAE

Piaya cayana - alma-de-gato*

Crotophaga ani - anu-preto*

Guira guira - anu-branco*

Coccyzus melacoryphus - papa-lagartas

TYTONIDAE

Tyto alba - suindara

STRIGIDAE

Otus santacatarinae - corujinha-do-mato

Otus choliba - corujinha-do-mato

Speotyto cunicularia - coruja-buraqueira

Strix hylophila - coruja-listrada

Asio stigius - mocho-diabo

Pulsatryx koeniswaldiana - murucututu

NYCTIBIIDAE

Nyctibius griseus - urutau*

CAPRIMULGIDAE

Lurocalis semitorquatus - tuju*

Podager nacunda - corucão

Hydropsalis brasiliana - bacurau-tesoura

Nyctidromus albicollis - curiango*

APODIDAE

Chaetura andrei - andorinhão-do-temporal*

Cypseloides fumigatus - Andorinhão-preto-da-cascata

Streptoprocne zonaris - Andorinhão-de-coleira*

TROCHILIDAE

Stephanoxis lalandi - beija-flor-de-topete

Leucochloris albicollis - beija-flor-de-papo-branco*

Chlorostilbon aureoventris - besourinho-de-bico-vermelho*

Phaethornis sp.*

TROGONIDAE

Trogon surrucura - surucuá*

ALCEDINIDAE

Ceryle torquata - martim-pascador*

Chloroceryle amazona - martim-pescador-verde*

Chloroceryle americana - martim-pescador-verde-pequeno*

BUCONIDAE

Nystalus chacuru - joão-bobo*

RAMPHASTIDAE

Ramphastos dicolorus - tucano-de-bico-verde

PICIDAE

Picumnus nebulosus - picapauzinho*

Colaptes campestris - pica-pau-do-campo*

Chrysocolaptes melanochlorus - pica-pau-verde*

Piculus aurulentus - pica-pau-dourado*

Campephilus robustus - pica-pau-rei

Dryocopus lineatus - pica-pau-de-banda-branca

Melanerpes flavifrons - benedito-de-testa-amarela

Veniliornis spilogaster - Pica-pau-pequeno*

DENDROCOLAPTIDAE

Dendrocincla turdina - arapaçu-liso

Sittasomus griseicapillus - arapaçu-verde*

Dendrocolaptes platyrostris - arapaçu-grande*

Lepidocolaptes squamatus - arapaçu-escamado*

Campylorhamphus falcularius - arapaçu-de-bico-torto

FURNARIIDAE

Cinclodes pabsti - pedreiro

Furnarius rufus - joão-de-barro*

Limnornis rectirostris - junqueiro

Leptasthenura setaria - grimpeiro

Leptasthenura striolata - grimpeirinho

Certhiaxis cinamomea - curutié*

Phacellodomus dendrocolaptoides - cisqueiro

Synallaxis spixi - João-tenenem*

Synallaxis ruficapilla - pichororé*

Cranioleuca obsoleta - arredio*

Anumbius anumbi - cochicho*

Philydor lichteinsteini - limpa-folhas

Philydor atricapillus - limpa-folhas-coroada

Syndactila rufosuperciliata - trepador*

Heliobletus contaminatus - trepadorzinho*

Xenops rutilans - bico-virado-carijó

Sclerurus scansor - vira-folhas*

Lochmias nematura - João-porcaria*

FORMICARIIDAE

Hypoedaleus guttatus - chocão-carijó

Batara cinerea - matracão

Mackenziaena leachii - brujarara*

Thamnophilus ruficapillus - choca-boné-vermelho*

Thamnophilus caerulescens - choca*

Dysithamnus mentalis - choquinha-lisa*

Drymophila rubricollis - trovoada

Drymophila malura - choquinha-carijó

Pyriglena leucoptera - Papa-taoca*

Hylopezus ochroleucus - pinto-do-mato

Chamaeza campanisona - tovaca

Chamaeza ruficauda - tovaca-de-rabo-vermelho

Conopophaga lineata - chupa-dente

COTINGIDAE

Procnias nudicollis - araponga

Pachyrmphus polichopterus - caneleirinho-preto

Pachyramphus viridis - caneleirinho-verde

Tityra inquisitor - anambé

Tityra cayana - anambé-branco

PIPRIDAE

Chiroxiphia caudata - tangará*

Schiffornis virescens - flautim*

TYRANNIDAE

Xolmis cinerea - freirinha

Xolmis velata - noivinha

Xolmis dominicana - noivinha-de-rabo-preto

Knipolegus nigerrimus - maria-preta

Knipolegus lophotes - maria-preta-de-penacho*

Knipolegus cianirostris - maria-preta-de-bico-azul*

Colonia colonus - viuvinha

Satrapa icterophrys - suiriri-pequeno

Hirundinea ferruginea - birro*

Muscipipra vetula - tesourinha cinzenta

Machetornis rixosus - suiriri-cavaleiro*

Tyrannus melancholichus - Suiriri*

Muscivora tyrannus - tesourinha*

Empidonomus varius - peitica*

Legatus leucophaius - bem-te-vi-pirata

Megarhynchus pitangua - nei-nei*

Myiodinastes maculatus - bem-te-vi-rajado*

Myiozetetes similis - bentevizinho*

Pitangus sulphuratus - bem-te-vi*

Sirystes sibilator - suiriri-asobiador*

Rhytipterna simplex - uissiá

Myiarchus swainsoni - maria-cavaleira

Empidonax euleri - enferrujado*

Myiophobus fasciatus - filipe*

Tolmomyias sulphurescens - Bico-chato-de-orelha-preta*

Myiornis auricularis - miudinho

Todirostrum plumbeiceps - ferreirinho*

Platyrhynchus mystaceus - patinho

Capsiempis flaveola - marianinha-amarela*

Phylloscartes ventralis - borboletinha

Phylloscartes eximius - barbudinho

Elaenia flavogaster - guaracava*

Elaenia obscura -  tucão

Elaenia mesoleuca - tuque

Elaenia parvirostris - guaracava-de-bico-curto

Phyllomyias fasciatus - Piolinho

Myiopagis viridicata - guaracava-de-olheiras

Camptostoma obsoletum - risadinha*

Leptopogon amaurocephalus - cabeçudo*

HIRUNDINIDAE

Phaeoprogne tapera - tapera*

Progne chalibea - andorinha-de-casa-grande*

Tachycineta leucorrhoa - andorinha-de-testa-branco

Tachycineta albiventer - andorinha-de-rio*

Hirundo pyrrhonota - andorinha-de-sobre-acanelado

Notiochelidon cyanoleuca - andorinha-de-casa*

Stelgidopteryx ruficollis - andorinha-serradora*

Alopochelidon fucata - andorinha-morena*

TROGLODYTIDAE

Donacobius atricapillus - japacamim

Cistothorus platensis - corruíra-do-campo

Troglodytes aedon - garrincha*

MIMIDAE

Mimus saturninus - sabiá-do-campo*

TURDIDAE

Turdus rufiventris - sabiá-laranjeira*

Turdus amaurochalinus - sabiá-poca*

Turdus albicollis - sabiá-de-coleira*

Turdus leucomelas - sabiá-do-barranco*

Turdus nigiceps - sabiá-ferreiro

MOTACILLIDAE

Anthus nattereri - caminheiro-grande

Anthus hellmayri - caminheiro

VIREONIDAE

Cyclarhis gujanensis - gente-de-fora-vem*

Vireo olivaceus - juruviara8

CORVIDAE

Cyanocorax crysops - gralha-picaça*

Cyanocorax caeruleus - gralha-azul*

ICTERIDAE

Cacicus chrysopterus - tecelão

Xanthopsar flavus - pássaro-preto-de-sobre-amarelo

Gnorimopsar chopi - pássaro-preto*

Leistes militaris - polícia-inglesa

Molothrus badius - asa-de-telha

Molothrus bonarinsis - maria-preta*

Icterus cayanensis - encontro

PARULIDAE

Parula pitiayumi - mariquita*

Geothlypis aequinoctialis - pia-cobra*

Basileuterus culicivorus - pula-pula*

Basileuterus leucoblepharus - pula-pula-assobiador*

Basileuterus flaveolus - mariquita amarela

THRAUPIDAE

Pyrrhocoma ruficeps - cabecinha-castanha*

Euphonia chlorotica - vi-vi*

Pipraeidea melanonota - saíra-viúva*

Tangara seledon - saíra-sete-cores

Stephanophorus diadematus - sanhaço-frade

Thraupis cyanoptera - sanhaço-de-encontro-azul

Thraupis sayaca - sanhaço*

Thraupis palmarum - sanhaço-do-coqueiro*

Thraupis bonariensis - sanhaço-de-papo-laranja*

Habia rubica - tiê-do-mato*

Tachyphonus coronatus - tié-preto*

Trycothraupis melanops - tié-de-espelho*

Hemithraupis guira- saíra-de-papo-preto

Piranga flava - tiê-laranja

TERSINIDAE

Tersina viridis - saí-andorinha

FRINGILLIDAE

Saltator maxilosus - bico-grosso*

Saltator similis - trinca-ferro*

Cyanocompsa glaucocaerulea - azulinho*

Donacospiza albifrons - tico-tico-do-banhado

Poospiza nigrorufa - quem-te-vestiu

Poospiza lateralis - quete*

Sicalis flaveola - canário-da-terra*

Sicali luteola - tipiu*

Sicalis citrina - canarinho rasteiro

Volatina jacarina - tisiu*

Emberizoides ypiranganus - canário-do-brejo

Emberizoides herbicola - canário-do-campo*

Sporophila hypoxantha - caboclinho-de-barriga-vermelha

Sporiphila collaris - coleiro-do-brejo

Sporophila melanogaster - caboclinho-de-barriga-preta

Sporophila caerulescens - coleirinho*

Amaurospiza moesta - negrinho-do-mato*

Amnodramus humeralis - tico-tico-do-campo*

Haplospiza unicolor - cigarra*

Zonotrichia capensis - tico-tico*

Carduelis magellanicus - pintassilgo*

Coryphospingus cucullatus - galinho-da-serra*

Arremon taciturnus - tico-tico-do-mato

PLOCEIDAE

Passer domesticus - pardal (si)*

A fauna da região em questão apresenta-se estreitamente relacionada às paisagens aí dominantes. Matas ombrófilas mistas exercem forte influência sobre a fauna regional, e juntamente com os campos, campos de altitude e as florestas de galeria constituem as paisagens originariamente dominantes. 

Avifauna dos Campos, pastagens e campos de altitude.

A formação básica da avifauna dos campos naturais e pastagens é muito semelhante, apresentando diferentes graus de variação de acordo com o tipo de manejo imposto pelo homem e o tipo de pastagem utilizada. À medida que as pastagens naturais vão sendo substituídas por gramíneas introduzidas, parece haver um decréscimo das populações das espécies características dos campos do sul do país e um aumento de espécies de cunho mais generalista.

Muito relacionadas à avifauna das demais formações abertas do Brasil, as aves dos campos de Santa Catarina e norte do Rio Grande do Sul mostram-se diferenciáveis por algumas espécies de distribuição restrita no Brasil. Esse é o caso do maçarico Tryngites sbruficollis, do icterídeo Xanthopsar flavus e da noivinha Xolmis dominicana, com quem o anterior freqüentemente se associa de forma, aparentemente, ativa. Outro habitante dos campos locais é o caminheiro Anthus nattereri, característico da porção meridional da América do Sul.

Apesar de não ser possível estabelecer limites que diferenciem a avifauna dos campos da dos campos de altitude, algumas espécies parecem ter certo grau de preferência pelos últimos. Isso faz com que os campos da área de influência fiquem ainda mais peculiares quando se sobe no gradiente altitudinal. São encontradas, então, espécies especializadas como furnaríneo, insetívoro endêmico do Brasil (Cinclodes pabsti), que só aparece acima de 750 metros de altitude ou o outro caminheiro (Anthus hellmayri), também característico dos campos com coxilhas. Quando entremeados por platôs com araucárias, os campos podem apresentar uma série de outras espécies relacionadas a essa última formação. Os campos abaixo dessa faixa altitudinal podem servir de habitat para o congênere Cinclodes fuscus. O mesmo acontece com o caminheiro Anthus lutescens que parece preferir áreas campestres mais baixas.

Outro táxon característico dos campos de altitude é a maria-preta Knipolegus nigerrimus, que apesar de não ter tido ainda registro para o estado de Santa Catarina, ocupa esse ambiente no Rio Grande do Sul (Itaimbezinho) e nos estados do Leste da América do Sul. Essa espécie pousa diretamente sobre os afloramentos rochosos ou no alto de arbustos de onde parte em vôos de captura de insetos, o que a torna muito conspícua.

Os caboclinhos Sporophila melanogaster e Sporophila hypoxantha alimentam-se das sementes de ciperáceas e gramíneas nos campos da região, e assim como o canário-do-brejo Emberizoides ypiranganus, além de associados a brejos, relacionam-se também às altas cotas altitudinais (vide SICK, 1985 e BELTON, 1994). Boa parte da fauna de brejo associada a outras partes do país pode ser observada nos pontos alagados da região, sendo bons exemplos: Podilymbus podiceps; Gallinula chloropus; Rallus nigricans; Casmerodius albus; Jacana jacana; Amazonetta brasiliensis; Columba picazuro; Ceryle torquata; Certhiaxis cinamomea; Donacobius atricapillus; Leistes militaris; Sporophila collaris; e outros. 

As formações geológicas presentes têm, também, uma grande influência sobre a composição de ornitofauna nessa região. As áreas de altitude que contêm escarpas rochosas proporcionam habitat para uma série de táxons como o urubu-rei (Sarcoramphus papa), a águia-chilena (Geranoaetus melaoleucus) e o cauré (Falco rufigullaris). Espécies como o birro (Hirundinea ferruginea) e a já mencionada maria-preta (Knipolegus nigerrimus) também parecem se beneficiar com a estrutura dessas formações.

Caso haja a presença de arbustos e capoeiras baixas, esses campos passam a ser visitados por uma série de espécies de cunho algo generalista como as guaracavas Elaenia flavogaster, Elaenia obscura e Elaenia parvirostris, além de toda a sorte de insetívoros, principalmente, aqueles também da família Tyrannidae, como Tyrannus melancholichus, Muscivora tyrannus, Knipolegus lophotes e outros. 

Como já mencionado, essas espécies convivem com uma comunidade de aves muito semelhante àquela encontrada nas outras regiões abertas do Brasil, particularmente, aquelas aves do planalto central onde há domínio de cerrados e campos cerrados. Fazem parte dessa fauna original dessa região táxons como as omnívoras Rhea americana (ema), que aparentemente já está extinta localmente, e a codorna Nothura maculosa. Os gaviões típicos de áreas abertas Heterospizias meridionalis e Buteo albicaudatus estão entre os carnívoros mais facilmente visualizados em áreas campestres, tendo por hábito seguirem as frequentes queimadas artificiais dos campos locais. O quero-quero (Vanellus chilensis) e a curicaca (Theristicus caudatus) percorrem essas áreas à procura de invertebrados ou pequenos vertebrados. Todas essas espécies podem se aproveitar dos desmatamentos e expansão de áreas campestres nessa região e acabam por formar a avifauna característica dos pastos locais. O perdigão (Rhynchotus rufescens) é uma das espécies mais populares nas regiões interioradas brasileiras. 

Muitas outras espécies ocupam os campos da área de influência, sendo que dentre elas podemos destacar ainda: Crypturellus parvirostris; Elanus leucurus; Milvago chimachima; Falco sparverius; Cariama cristata; Columbina picui; Crotophaga ani; Guira-guira; Colaptes campestris; Furnarius rufus; Anumbius anumbi; Xolmis cinerea; Xolmis velata; Machethornis rixosus; Elaenia flavogaster; Progne chalibea; Mimus saturninus; Gnorimopsar chopi; Molothrus bonariensis; Anthus lutescens; Zonotrichia capensis; Myiospiza humeralis; Sporophila nigricollis; Volatina jacarina; Coryphopingus pileatus; e Emberizoides herbicola.

Avifauna das Florestas Ombrófilas Mistas

Grande parte das espécies pertencentes às florestas de araucárias são comuns à avifauna atlântica, inclusive as espécies presentes nas matas semidecíduas do interior brasileiro. Algumas aves são, entretanto, muito características dessa formação fitofisionômica.

A gralha-azul (Cyanocorax caeruleus) é, sem dúvida, uma das espécies que mais está associada com as florestas mistas tendo, inclusive, papel na dispersão das sementes desse pinheiro. De distribuição restrita ao sul do Brasil e circunvizinhanças (Paraguai e Argentina) essa espécie é frequentemente observada ao se deslocar em bandos de até 20 indivíduos pelas florestas de araucárias da região.

Não são muitos os táxons que apresentam distribuição tão associada quanto a espécie anterior a esse biótopo. Um dos raros exemplos é o furnarídeo insetívoro Lepthastenura setaria que tem distribuição semelhante à da gralha-azul, sendo que ocorre também nas regiões serranas do Sudeste, do país onde há também focos de matas de araucária. Essa espécie tem vida muito associada ao pinheiros, sendo neles que se alimenta e nidifica. 

Algo diferente ocorre com seu congênere, também comum na região, Leptasthenura striolata, que é endêmico do Sul do Brasil, mas não apresenta uma relação de vida estreitamente ligada ao pinheiro, podendo ocorrer em capões sem essa espécie vegetal. Outra espécie de furnarídeo muito freqüente nas matas de araucária é o trepador Syndactila rufosuperciliata, insetívoro que deve se aproveitar de outros fatores presentes nas florestas mistas que não os pinheiros propriamente falando. Essa espécie é comum também em matas onde a araucária não ocorre.

Outra das espécies ligadas a essas matas é o fringilídeo Poospiza lateralis, que também habita as matas do Sudeste. O papagaio-charão (Amazona pretrei) é um dos frugívoros mais associados ao pinheiro-do-paraná, e originariamente tem distribuição vinculada à região de enfoque. Essa espécie encontra-se ameaçada de extinção em função do comércio ilegal e da grande destruição de habitat natural imposta pela ação antrópica. Há registro também da jacutinga (Pipile jacutinga), ave também extremamente ameaçada de extinção, nas cercanias de Lages (SC) e Bom Jesus (RS), o que faz com que essa espécie possa ocorrer em pequeno número nas matas mais conservadas.

A estrutura de comunidade varia bastante de acordo com as condições da floresta de araucária e com os habitats a essa associados. Dessa forma, a presença de uma lagoa ou riacho nas redondezas desse biótopo ocasionará a presença de espécies como a marreca Heteronetta atricapilla, que nidifica em oco de árvores velhas e os martins-pescadores. Algumas espécies, por sua vez, parecem estar associadas à borda dessas matas, como é o caso do furnarídeo Synallaxis ruficapilla e do ferreirinho Todirostrum plumbeiceps, que na maior parte de suas distribuições ocorrem somente no alto das serras. Também comum às regiões serranas é a coruja Strix hylophila que, muito freqüentemente, habita os bosques de araucária. 

A presença de taquaras no interior dessas matas pode determinar a presença de várias espécies, como o pica-pau Picumnus nebulosus, o dendrocolaptídeo Campylorhamphus falcularius, a choquinha Drymophilla rubricollis e a tovaca Chamaeza campanisona. Todas essas espécies parecem, de certa forma, se beneficiar dos bambuzais embora possam ocorrer em áreas sem essa gramínea.

Dentre as espécies comuns às matas atlânticas e às florestas mistas estão vários táxons relacionados ao sub-bosque e à copa de árvores comuns ao primeiro biótopo que crescem à sombra das araucárias. Esse é o caso da bujarara (Mackenziaena leachii), do pula-pula-assobiador (Basileuterus leucoblepharus) papagaio-de-peito-roxo (Amazona vinacea), do jacuaçu (Penelope obscura) e do tucano-de-bico-verde (Ramphastos dicolorus). 

As maitacas (Pionus maximiliani) e as tiribas (Pyrrhura frontalis) também parecem se adaptar perfeitamente à presença das araucárias. O sanhaço-frade (Stephanophorus diadematus) e o azulinho (Cyanocompsa glaucocaerulea) também podem ser observados associados à diferentes estágios de regeneração dessas matas ou na borda das mesmas. 

A maria-preta (Knipolegus cyanirostris) foi observada muito frequentemente associada a bosques de araucária e araucárias isoladas. Dentre os táxons que melhor podem caracterizar as florestas mistas da região pode-se ainda mencionar: Crypturellus obsoletus; Pionus maximiliani; Columba plumbea; Leptotilla verreauxi; Trogon surrucura; Dryocopus lineatus; Veniliornis spilogaster; Dendrocolaptes platyrostris; Lepidocolaptes squamatus; Xenops rutilans; Thamnophilus caerulescens; Tolmomyias sulfurescens; Knipolegus cyanirostris; Leptopogon amaurocephalus; Procnias nudicollis; Tityra cayana; Schiffornis virescens; Notiochelidon cyanoleuca; Turdus nigriceps; Cyanocorax crysops; Cyclarhis gujanensis; Parula pitiayumi; Basileuterus culicivorus; Icterus cayanensis; Hemithraupis guira; Thraupis sayaca; e Saltator similis.

Avifauna das matas secundárias e matas ciliares secundárias em beira de rios.

As matas secundárias e ciliares da região como um todo apresentam uma ornitofauna muito semelhante entre si, e com aquela apresentada pelas matas ombrófilas mistas, faltando, entretanto, os táxons especializados no Pinheiro-do-Paraná.  Esses biótopos caracterizam-se pela presença marcante de grupos típicos de sub-bosque de mata, como é o caso dos filidoríneos endêmicos vira-folhas (Sclerurus scansor) e limpa-folhas (Phylidor atricapillus); dos formicarídeos chupa-dente (Conopophaga lineata) e choquinha-lisa (Dysithamnus mentalis); dos pica-paus Veniliornis silogaster e Campephilus robustus, o segundo, ameaçado de extinção; e dos dendrocilaptídeos Sittasomus griseicapillus e Lepidocolaptes squamatus, muito comuns a esses ambientes. Essas aves (arapaçus) estão entre as que mais rapidamente desaparecem em regiões onde há uma excessiva fragmentação das matas.

Característicos do sub-bosque sombrio das matas tropicais, as espécies de arapaçus parecem não serem capazes de cruzar grandes áreas desbastadas, sendo que, confinados a pequenos focos de mata, essas aves estariam sujeitas a cruzamentos consangüíneos o que geralmente acarreta em desaparecimento local dessas espécies. 

Dentre os frugívoros, Pyrrhura frontalis, Amazona vinacea, Brotogeris tirica e Columca cayenensis podem ser mencionados como característicos dos estratos superiores dessas formações, quando as mesmas encontram-se bem conservadas. No interior do sub-bosque, Chiroxiphia caudata e Pyrrhocoma ruficeps estão entre os frugívoros mais freqüentemente observados nos trabalhos de campo.

Outros fatores influenciam na distribuição das aves locais. A altitude pode provocar, tanto nas formações ciliares quanto nas matas de araucária, uma boa variação de estrutura de ornitofauna em formações vegetais semelhantes e relativamente próximas geograficamente. Aparentemente, há certo grau de exclusão altitudinal entre as duas espécies de jacu registradas para a região. A espécie em extinção Penelope obscura parece ocupar as áreas mais elevadas, sendo portanto mais comum na região, enquanto P. superciliaris deve ocupar as áreas de menor altitude da área de influência. 

O mesmo tipo de exclusão ocorre com as espécies de outros gêneros de passeriformes, como é o caso de Chamaeza campanisona e Chamaeza meruloides (vide RAPOSO & TEIXEIRA, 1993) que parecem ocupar estratos altitudinais bem distintos, a primeira, em áreas mais baixas e a segunda em regiões de maior altitude. 

O gênero Drymophila apresenta o mesmo tipo de separação entre suas espécies, sendo que o tipo de vegetação ciliar pode também influir sobre sua distribuição local. Ao passo que D. rubricollis tem ocorrência relacionada à presença de taquarais, espécies como D. malura e D. squamata não apresentam tal característica. Outras espécies que parecem relacionar-se a esse biótopo são o graveteiro Phacellodomus dendrocolaptoides que constrói seus ninhos em bambuzais à beira de rios estreitos, e o arapaçu-de-bico-torto, Campylorhamphus falcularius que explora as cavidades dos bambus com seus longos bicos em busca de insetos.

Um fator diferencial da ornitofauna desse biótopo em relação àquela presente nas matas de araucária é a fauna associada ao leito dos rios. Um exemplo disso são os martins-pescadores Ceryle torquata, Chloroceryle amazona e Chloroceryle americana, observados ao longo dos rios onde obtêm seu alimento.

Ardeídeos como as garças (Casmerodius albus e Egretta thula) podem nidificar na vegetação imediatamente marginal aos rios. O biguá Phalacrocorax olivaceus, a saracura Aramides cajanea, o socó Nycticorax nycticoraxe e as marrecas Anas georgica e Anas flavirostris também se associam a esses pontos, principalmentes em áreas onde o rio passa lento e próximo às margens com a copa das matas ciliares dos dois lados do rio quase se fundindo, com a presença de praias e pontos de maior riqueza de microfauna.

A presença de água parece exercer influência também sobre a distribuição espacial das espécies de pomba da região. Columba cayenensis é mais comum em áreas próximas a cursos d’água que C. plumbea. Algo semelhante ocorre com Columba picazuro, característica de formações ciliares em outras regiões do Brasil. O fasianídeo capoeira (Odontophorus capueira) também parece apresentar distribuição ecológica associada à cursos d’água, particularmente, em área de menor declividade (obs. pess.).

Outras aves que podem ser evocadas como características das matas ciliares são: inhambuaçu (Crypturellus obsoletus); maritaca (Pionus maximiliani); alma-de-gato (Piaya cayana); corujinha-do-mato (Otus choliba); pica-pau-rei (Campephilus robustus); bico-virado (Xenops rutilans); chupa-dente (Conopophaga lineata); viuvinha (Colonia colonus); sanhaço-de-peito-laranja (Thraupis bonariensis); tié-preto (Tachyphonus coronatus);  trinca-ferro (Saltator similis); tico-tico-rei (Coryphospingus cuculatus); e outros


Herpetofauna

Contribuem para o conhecimento da fauna de répteis de ocorrência na bacia do rio Pelotas os trabalhos específicos acerca deste segmento biótico do Estado do Rio Grande do Sul de LEMA (1958a,b, 1969, 1987, 1989, 1994, dentre outros), LEMA & FABIAN (1977), LEMA & ARAÚJO (1980), LEMA & FERREIRA (1990), CEI & LESCURE (1985), além de estudos de PETERS et al (1970) e trabalhos gerais, tais como IHERING (1911), AMARAL (1977), PETERS & DONOSO-BARROS (1970), PETERS & OREJAS-MIRANDA (1970), WIEST (1978), THOMAS (1977),  MORATO et al. (1995), VANZOLINI (1986), ERNEST & BARBOUR (1989), GRANTSAU (1991).

As assembléias de répteis que ocorrem na área de influência indireta do empreendimento constituem conjuntos cuja estrutura taxonômica reflete as influências exercidas pela migração de áreas da Serra do Mar e do Planalto Meridional. Estes processos de  dispersão moldaram um conjunto que caracterizam o amplo domínio Guarani (sensu LEMA, 1994), que se estende por toda a bacia do rio Pelotas e atinge  o extremo sul do Estado do Rio Grande do Sul, associando-se a oeste com a província do Chaco.

Enfocando especificamente as espécies de hábitos terrestres ou com incursões aos ambientes aquáticos tem-se a ocorrência esperada das espécies apresentadas na TABELA 5.2.4.

TABELA 5.2.4- HERPETOFAUNA DE OCORRÊNCIA ESPERADA NA REGIÃO DE INFLUÊNCIA INDIRETA DO EMPREENDIMENTO 

(Espécies eminentemente aquáticas são apresentadas no item Ecossistemas aquáticos e ambientes de transição).

POLYCHRIDAE

Anisolepis grilli

A. undulatus

TROPIDURIDAE

Tropidurus torquatus

Cnemodophorus sp.

GEKONIDAE

Hemidactylus mabouia

TEIIDAE

Cercossaura ocellata

C. ocellata petersi

Pantodactylus schreibersii

Tupinambis teguxim

SCINCIDAE

Mabuya dorsivittata

Ophioides striatus

AMPHISBAENIDAE

Amphisbaena prunicolor

LEPTOTYPHLOPIDAE

Leptotyphlops sp.

ANOMELEPIDIDAE

Lyotyplops beui

COLUBRIDAE

Chironius bicarinatus

C. flavolineatus

C. pyrrhopogon

Mastigodryas bifossatus

Spilotes pullatus

Helicops infrataeniatus

Philodryas aestivus

P. arnaldoi

P. orfelsii

P. patagoniensis

Clelia sp.

Oxyrhopus clatharatus

Elapomorphus quinquelineatus

Phalotris lemniscatus

Gomesophis brasiliensis

Ptychophis flavovirgatus

Thamnodynastes strigatus

T.  strigilis

Tomodon dorsatus

Atractus sp.

Sibynomorphus mikanii

Sibynomorphus sp.

Liophis sp.

L. anomalus

L. miliaris

L. poecilogyrus

Lystrophis dorbignyi

Xenodon neuwiedii

ELAPIDAE

Micrurus frontalis altirostris

VIPERIDAE

Crotalus durissus

Bothrops alternatus

B. cotiara

B. jararaca

B. jararacussu

B. neuwiedi

As espécies de Anisolepis mostram-se abundantes nas matas do planalto e axilares de coxilhas. A. undulatus adquiriu o nome vulgar de lagartixa das uvas por sua conspicuidade nas plantações de videira, onde os colonos afirmam que come uvas. 

Igualmente comuns são os pequenos lagartos Tropidurus torquatus que frequentam as matas de galeria do vale do Pelotas e podem ainda ser observados, juntamente com Mabuya dorsivittata, andando em muralhas de ruínas e dividindo o ambiente com Hemidactylus mabouia, uma espécie procedente do sul da Europa e norte da África.

Áreas abertas exibem ainda grupos como Ophioides striatus, Clelia sp e Thamnodynastes strigatus que parecem ocorrer em toda a área em zonas de campo sujo e margens de mato, juntamente com Pantodactylus schreibersii , que vive sob pequenas lascas de rocha em áreas gramadas.

O maior lagarto local, Tupinambis teguxim, apesar de ter abrigo na mata, inclusive nos capões, também costuma frequentar os campos.

Dentre as cobras, Chironius bicarinatus e C. pyrrhopogon são comum em todas as formações florestais. Philodryas aestivus, embora inofensiva ao Homem, ataca galinheiros em busca de pintos de galinha doméstica (LEMA, 1994). Philodryas arnaldoi, por ser exclusiva de matas primárias de araucária e P. orfelsii abundante em todas as formações florestais, P. patagoniensis espécie omnicarnívora que como sugere seu nome popular (corre-campo) é mais freqüente em áreas abertas. Oxyrhopus clatharatus de ocorrência provável na área, torna-se gradualmente mais rara em toda sua área de distribuição devido ao processo de desmatamento. Em contrapartida, O. rhombifer ocorre em campos e capões, não se fazendo presente no interior das matas.

Tomodon dorsatus ocorre nas áreas florestadas do planalto meridional. Seu nome (jararaca da chuva) parece derivar ao hábito de apresentar atividade de forrageamento mais intensa no período chuvoso. LEMA (1994) relata a captura de lesmas Veronicellidae por este táxon na região de Porto Alegre.
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